
faci lmente, a ve lha mangueira escorregadia e mui­
to a l t a . 

A o s gr i tos de dor, foi socorrido pelos familia­
r e s e companheiros inquietos. E m seguida, veio o 
médico que o amarrou no leito para a restauração 
de ambas as pernas quebradas . 

F o i então que Martinho Sousa, imobilizado no 
gesso, pôde ouvir a leitura reconfortante de Luís 
Vilela, part i lhar os serviços de oração e receber 
passes curativos, l ibertando-se da obsessão terr ível 
e insidiosa. 

Transcorridas a l g u m a s semanas, quando con­
seguiu locomover-se, era outro homem. S u a queda 
d a mangueira fora a remédio providencial . 

VTI I 

A MAIOR DADIVA 

N a assembleia luzida do Templo de Jerusalém, 
os descendentes do povo escolhido exibiam genero­
sidade invulgar à frente da preciosa arca de con­
tribuições públ icas . 

Todos traz iam algum tributo de consideração 
ao Santo dos Santos, cada qual mostrando a libe­
ralidade da f é . 

V e s t e s de l inho e val iosas peles, enfeites dou­
rados e aromas indefiníveis impunham, ali, delicio­
sas impressões aos sentidos. 

Os fariseus, sobretudo, demonstravam apurado 
zelo no culto externo, destacando-se pela beleza 
das túnicas e pelos ricos presentes ao santuár io . 

Jesus e a lguns discípulos, de passagem, acom­
panhavam as manifestações populares, com justif i­
cado interesse. E Judas, entre eles, empolgado pelo 
volume das oferendas, abeirava-se do cofre aberto, 
seguindo os menores movimentos dos doadores, com 
a cobiça f lamejante no o l h a r . 

A certa altura, aproximou-se do Messias e in­
formou-o : 

— Mestre : Jeroboão, o negociante de tapetes, 
entregou vinte peças de o u r o ! . . . 

— Abençoado seja Jeroboão — acentuou Jesus , 
sereno — , porque conseguiu renunciar a excesso 
apreciável, evitando talvez pesados desgostos O di­
nheiro demasiado, quando não se escora no serviço 
aos semelhantes, é perigoso t irano da a l m a . 

O discípulo voltou ao posto de observação, com 
indisfarçável desapontamento, mas, decorridos al­
guns instantes, reapareceu, notif icando: 

— Zacarias, o velho perfumista, sentindo-se en­
fermo e no fim dos seus dias, t rouxe cem p e ç a s ! . . . 



— Bem-aventurado seja e ^ — disse o Cr is to , 
em tom significativo — , mais vale confiar a for­
tuna aos movimentos d a fé que legá-la a parente* 
ambiciosos e i n g r a t o s . . . Zacar ias prestou incalcu­
lável beneficio a ele m e s m o . 

Judas tornou, de moto próprio, à f iscal ização 
p a r a comunicar, logo após, ao grupo gal i leu: 

— A viúva de C a m , o mercador de cava los 
que faleceu recentemente, a c a b a de entregar todo 
o dinheiro que recebeu dos romanos pela venda de 
g r a n d e part ida de "animais. 

E, baixando o tom de voz, completava, caute* 
loso, o apontamento: 

— Dizem por aí que a lguns centuriões plane­
j a v a m roubar-lhe os b e n s . . . 

Jesus sorriu e considerou : 
— Muitos recursos amontoados sem proveito 

provocam as sugestões do m a l . Fel iz dela que sou­
be preservar-se contra os malfe i tores . 

O aprendiz curioso regressou à posição e re­
tornou, loquaz : 

— Mestre : Efra im, o levita de Cesareia, entre­
g o u duzentas moedas ! Duzentas ! . . . 

— Bem-aventurado seja E f r a i m — f a l o u o 
A m i g o Divino, sem afetação — , é grande virtude 
saber dar o que sobra, em meio de tantos avaren­
tos que se rejubilam à mesa, olvidando os infelizes 
que não dispõem de uma côdea de pão ! . . . 

Nesse instante, penetrou o Templo uma v i ú v a 
paupérrima, a j u l g a r pela simplicidade com que se 
a p r e s e n t a v a . 

Diante do sorriso sarcást ico de Judas, o Senhor 
acompanhou-a, de perto, no que foi seguido pelos 
demais companheiros. 

A mulher humilde orou e apresentou duas moe­
dinhas ao fausto religioso do santuário célebre. 

"Muitos circunstantes riram-se, irônicos, m a s Je­
sus apressou-se a esc larecer: 

— E m verdade, esta pobre viúva deu mais que 
todos os poderosos aqui reunidos, porquanto não 

vaci lou e m confiar a o Templo quanto possuía p a r a 
o sustento própr io . 

A observação caridosa e bela congelou a crít ica 
re inante . 

Pouco a pouco, o recinto enorme tornou à calma. 
Israel i tas nobres e sem nome abandonaram, ru­

morosamente, o domicílio da f é . 
Jesus e os apóstolos foram os derradeiros na 

r e t i r a d a . 
Quando se dispunham a deixar a enorme sa la 

vazia, eis que uma escrava de rosto avelhentado 
e passos vaci lantes surgiu no l imiar p a r a atender 
à l impeza. 

Movimenta-se em minutos rápidos . 
A q u i , recolhe flores esmagadas , além absorve 

em panos húmidos os detritos deixados por enfer­
m o s descuidados. 

Tem um sorriso nos lábios e a paciência r o 
olhar, brunindo o piso em silêncio, para que o a r 
s e purificasse n a sublime residência da L e i . 

Pedro, a g o r a a sós com o Messias, ainda im­
pressionado com a s lições recebidas, ousou inter­
r o g a r : 

— Senhor, foi então a v i ú v a pobre a maior 
doadora no Templo de nosso P a i ? 

— Realmente — elucidou Jesus, em tom fra­
terno — , a v iúva deu muitíssimo, porque, enquanto 
os grandes senhores aqui tes temunharam a própria 
vaidade, com inteligência, desfazendo-se de bens q u e 
s ó lhes constituíam embaraço à tranquilidade futu­
ra, e la entregou ao Todo-Poderoso aquilo que sig­
nif icava al imento p a r a o próprio c o r p o . . . 

E m seguida a leve pausa, apontou com o indi­
cador a serva anônima que se incumbia da l impeza 
sacrificial e concluiu: 

— A maior benfeitora p a r a D e u s , aqui, no en­
tanto, ainda ríão é a v iúva humilde que se desfez 
do pão de um m o m e n t o . . . E ' aquela mulher do­
b r a d a de trabalho, f rági l e macilenta, que está for­
necendo à grandeza do Templo o s e u próprio s u o r . 


